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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÀOf

A,T*E.Rurp1.

São Paulo,em 31 Agosto de 1951*

?6 de JAITETRO de1 R T AmPOR 1951.

Regula os servidos da Assistência Tecnice do

Kns'^.rjo Rural.

Con'^ideitando ?. necessidade de experimeutanãojodapta^ao

e ortenngÕQ rio medidas recomendadas nos Congreasos Norma listas do Ensl

no Ruralr
Considerando o crescente Interesse em todas as esferasj5

em relaçao ao tabltante da zona rural5

Cons-ldemndo nuej^través de diversas companbas realiza

drs r.cla A.T.R.R.jOm colaboraçao com outros

s do Rst-idOjfIcon. nlena/mente confirmada a

sarnento entre os rn-srectlvos serví ■'os:

que,por efeito de legislação especial hs

.Ias nas quais os aluhos reallz3m,slmulta.

para professor primãrlo e de esneclaRi

ongaos de diversas Secre

possibilidade de entr

Cons1dorand o

Escolas Profissionais Agrícol

neajTie];va,,3 respect'vos c”n,;^osos- 5

o_

O c u. s 1 n o ru r a 1:

Considerando nue,no~’

za^*ao nara

transformação e criação,já existem

t;^pico rural constltuin
» no Estado estabelec escola.nss de carãt'^'"mentos

do setor a requerer e a eviair maior desenvo^^.vimento assistencialj

idade de ampliar a ação da A.T*E,R*toaces sConsiderando a

nao se cingindo aos limites do ensino típico rural;

Considerando faculdade expressa ema lei e em vigor,nos

de
'  d

A

termos
do artigo Decreto-lei 13.625,de 21 de outubro

Pt rife AS SEGTTTNTES TNSTRUn^ES;
■>

as atividades da A.T.E.R,Des envolve m~ s e em dnco setjo

C0N8TJLT0RT4 TÉCNICA jSECRETARIfe ,ORIF.NTA

5

res intitulados

5^0 E TliSPSrto e

- Ao.SSvSCORLA S C

ESFEC IAITZ.A CfÍES .

PRTT,f^;TR0 SE-T^ - Assessorja e Consu^^.torta tecnlcs:

Compete-lhe a função de informar,esclarec3r e orientar,
agronomia no sentido do ensino primário

d
e m r)i ater i a d. e

.
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÀO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÀO

São Paulo,

S2.GTTTÍD0 ■52'^OH ^ ;

no’upete-''.l'e 9, fii.nçro corr'9spor)'^e9t

CT'*. turoopOj-rs-jT stro,estíitistiC9 jeto. coneernente à A,T,E.R

TERCEIRO oETOR - Orientação e Inspe^ãot

a) Conpete-Tbe5orn toOo o RstpfiOja fungao Riscriminari.a no

capit-iilo das ptr.ijrr'.Qoes jcertjncentes aos inspetores do ensino rural nos

tor''iios rrti.^o 5" 3^'^iGreto-lei IR^RJjde 21-10-I'3*

Ti) Para ta>l fim o Estado fioa '^ividido em peciÕes e su.b-

a dos servÍQOS tel^o

‘'.ivos ? es ♦ *

.regiões jUespectivamente atriouidas a Inspntores do Bns‘no Ha.ral Dl.re_

t'-'r>'s de Inspeção.

— EsriOc T 5,11 aa cao;QUARTO SETOR
A

AUrenpo esse setor as seções segntntes;

1^- - Preparo jespecia i.^-ação e seleção f^o nrofessor pri^ã,

rio para o ensino rural*^

- CluTes .Agrícolas Escolares:

ra _ pr-f ^-iene Rural;

- Diretriaes*

Rjec -^ão -

res nr'marios nera o ensino tínico rural.

Preriaro,esreçTdli.zapão e, selecgo de professo1£t

C aT'e-i'’pe promoverjcoorlenar e centra irar todo o movimerg

to '^est.ioadn 'i‘0 pr6paT'Oja adaptaçao e ° ã especiâliaacão do nrofesso.r

pr-oario porp o exercício em escolas típicas .ruraisjagindojpare  tal
A

firijem estre.^^to colatoraraojPos

oficiais do Estedojt^is

termos legais vigentes ,co.m outros orgãos

como Ensino Pr{/f issional A gf ícola jSuperintende.n

cia do Ensino Prifissional,Servi ços do Ensino Seca.ndãrlo e Hgrmaljdo Ejg

sino Primário,de Extensão Cud.tural,etc,

- Clubes Aarícolas Escolares,££ Seccão
A

A esse setor cate a fun/ção

prol dp. manutenção,criação e desenvoT.vimento

no Estado,ern grupos escolares e esoo Ias isoladas,de clubes

de dirigir,articular e centr

Ti.3ar todo o m.ovimento era

3 grícol- '̂■-S

o
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

Sâo Paulo,

epcol^res. A

Pfir? fimjnos termoí? legris vigentcr jTealizara seus

trabalhos em estreita colaborarão com as Instituições que existem no

âmbito 'V Secretaria da Sducação, im como no da Secretaria da Agr^sss

.cultura 5etc.
S?- Seccão - Fi"iene Burai,

Cab<^-lbe a função de coordenar e centralizar todo o mjo

Trimento ■^el.?t’vo è i'i?iene ros meios ruraisjatraves da educcção nr^

mãria grupos escolares e escolas isoladas co ensino típico rural ou

Para isso nos termos iede ensino comum locai Toados f,p zona rural.

gais vigentes ,realizara seus traba'’bos em intima colaboraçao com os

Departamentos e Órgãos não somente da Secretaria da Sducação mas tam

bem correspondentes a outras SecretariasjComo seja a da Saude Publica,

etc.
hs Seccão - Djmetrizes,

Cabe-lho promover,sob varias modalidades,de acordo com

^-rater do ensino prirnãrio,intensa e ininterrupta a car  /0  r. itu.açao o o

;.cac .-í ona 1 ru.ra i i s ta .

0

Divide-se essa seccão nas três sub-seccões seguintes:

relativa aos estabelecimentos e escolas do ensino

Do maneira mais profunda e intensa para o ensino típico

grãticas agrícolas compativeis com o curso primário,

b) - -^elativas a grupos escolares e escolas isoladas de

De modo"! idade media jm.prcand©-

vital importância dos trabalhos rel^

e da necessidade de tornar

a)

zo.no rural*

típico rural.

umal a adotro  V*

ensino comum,i oca"’ 1 ^''.das no5

se pelo objetivo de demonstrar a

tivos à gleba,assim como das nossibiIbdades

arduos,mais produtivos e rendosos,

grupos escolares e escolas isoladas loca

A

esses trabalhos meroíí

c) - relativa a

ilzadas na zona B5¥S1 urbana. De feitio marginal mas com o sentido da

focalizar a atençao e o interesse da gente das cidades pelas

rurais,adotando algumas praticas

a) Tbales Castanho de Abdrade

po|3ulaçõo

agrícolas de cunho quintalcjo.

- Diretor Geral,

s


